UNIDADE II – Leitura e interpretação
Módulo 3 – Analisando a coesão textual
EXERCÍCIOS
Revisão Carol 09.abril.2008
Última revisão 26.junho
1. Leia o texto abaixo.
Texto 1

Além, muito além daquela serra, que ainda azula no horizonte, nasceu Iracema. Iracema, a virgem dos lábios de mel, que tinha os cabelos mais negros que a asa da graúna e mais longos que seu talhe de palmeira. O favo da jati não era doce como o seu sorriso; nem a baunilha rescendia no bosque como seu hálito perfumado. Mais rápida que a ema selvagem, a morena virgem corria o sertão e as matas do Ipu, onde campeava sua guerreira tribo, da grande nação tabajara. O pé grácil e nu, mal roçando, alisava apenas a verde pelúcia que vestia a terra com as primeiras águas. 

José de Alencar, Iracema. Rio de Janeiro, Letras e Artes, 1965, p. 16. 
Conforme o sentido em que são utilizadas algumas expressões do texto, relacione a 2ª coluna, de acordo com a 1ª. 

	1) ênfase 

2) intensidade 

3) comparação

4) adversidade
	(2)  (...)  muito além ...
(3) (...)  mais rápida que a ema selvagem ...

(1) Além, muito além daquela serra... 
(4) O favo da jati não era doce como o seu sorriso...


A seqüência correta é:

a) 1, 3, 4, 2
b) 2, 3, 4, 1
c) 3, 1, 4, 2
d) 2, 3, 1, 4
e) 3, 1, 2, 4
2. (ENEM de 2006 – com adaptações) Leia o texto e, em seguida, assinale a opção INCORRETA.

As florestas tropicais úmidas contribuem muito para a manutenção da vida no planeta, por meio do chamado seqüestro de carbono atmosférico. Resultados de observações sucessivas, nas últimas décadas, indicam que a floresta amazônica e capaz de absorver até 300 milhões de toneladas de carbono por ano.

I. Conclui-se que as florestas exercem importante papel no controle do aumento da temperatura que tem ocorrido nos pólos.
II. O vocábulo “seqüestro” está sendo usado de forma diferenciada da frase: “O seqüestro do banqueiro, na última quarta-feira, causou rebuliço na imprensa”.

III. De acordo com o texto, as florestas exercem importante papel no controle da destruição da camada de ozônio, causada pela liberação, na atmosfera, do dióxido de carbono contido nos gases do grupo dos clorofluorcarbonos e outros.
IV. Infere-se do texto que as florestas exercem importante papel no controle do nefasto efeito estufa, que é provocado apenas pelo acúmulo de carbono na atmosfera, resultante da queima de combustíveis fosseis, como carvão mineral e petróleo.
V. O advérbio “muito” (intensidade) em “As florestas tropicais úmidas contribuem muito para a manutenção da vida no planeta”, pode ser retirado da oração, sem prejuízos no sentido da mesma.
A seqüência correta é:

a) F, V, F, V, F

b) F, V, V, V, F

c) F, V, V, F, V

d) F, V, F, V, F

e) F, F, V, V, F

3. (ENEM de 2005 – com adaptações) Leia o texto e assinale verdadeiro (V) ou falso (F).

À produção industrial de celulose e de papel estão associados alguns problemas ambientais. Um exemplo são os odores característicos dos compostos voláteis de enxofre (mercaptanas) que se formam durante a remoção da lignina da principal matéria-prima para a obtenção industrial das fibras celulósicas que formam o papel: a madeira.

É nos estágios de branqueamento que se encontra um dos principais problemas ambientais causados pelas indústrias de celulose. Reagentes como cloro e hipoclorito de sódio reagem com a lignina residual, levando à formação de compostos organoclorados. Esses compostos, presentes na água industrial, despejada em grande quantidade nos rios pelas indústrias de papel, não são biodegradáveis e se acumulam nos tecidos vegetais e animais, podendo levar a alterações genéticas.

Fonte: Celênia P. Santos et al. “Papel: Como se fabrica?” In: Química Nova na Escola, nº14, nov.l2001, p. 3-7 (com adaptações).

De acordo com o texto e a partir de seus conhecimentos, julgue os itens e, em seguida, assinale a opção correta.

I. Para que os problemas ambientais decorrentes da fabricação do papel sejam diminuídos, é recomendável a criação de legislação específica, com intuito de favorecer e exigir a fabricação de papel com produtos biodegradáveis.
II. Deve-se diminuir as áreas de reflorestamento e reduzir o volume de madeira utilizado na obtenção de fibras celulósicas, para que sejam minimizados os problemas ambientais decorrentes da fabricação do papel.
III. Apenas a distribuição de equipamentos de desodorização a população que vive nas adjacências de indústrias de produção de papel reduziria o problema ambiental;
IV. A oração “Esses compostos não são biodegradáveis e se acumulam nos tecidos vegetais e animais, podendo levar a alterações genéticas” apresenta ambigüidade, pois não sabemos se está se referindo aos tecidos vegetais ou animais.
V. Na oração “Reagentes como cloro e hipoclorito de sódio reagem com a lignina residual, levando à formação de compostos organoclorados”, ocorre uma impropriedade (pleonasmo).
A seqüência correta é:

a) V, V, F, V, F

b) F, F, V, F, F

c) F, V, V, F, V

d) V, F, F, F, V

e) F, F, V, V, F

Comentário
I) A criação de uma legislação específica e a obrigação de se produzir papel utilizando produtos biodegradáveis pode ser uma ação recomendável ao problema apontado no texto. II) A redução de áreas de reflorestamento pode conduzir a um aumento de devastações em áreas nativas e naturais, piorando o problema. III) Equipamentos de desodorização (embora o odor seja um dos problemas ambientais apontados no texto) não resolvem os problemas da presença de resíduos poluentes e de alterações genéticas futuras citadas no texto. IV) Não há ambigüidade na construção: as alterações genéticas podem aparecer tanto em vegetais como em animais. V) O pleonasmo presente na oração é “reagentes reagem”.
4. Dentre as frases abaixo, marque aquela que está escrita de acordo a norma culta.
a) São dez horas e a entrega das medalhas ainda não foi feita.

b) Vislumbra-se possibilidades de os médicos não fazer o tratamento adequado, se não tiver as informações adequadas. 
c) A televisão tem de ser vista a nível de um prisma crítico, principalmente as telenovelas, que a audiência é significativa. Temos de procurar saber porque elas prendem tanto os telespectadores.
d) Com informações à disposição, ainda existe dúvidas sobre sexo para o jovem moderno. 
e) Se há problemas estruturais antigos em nossa empresa, não poderemos avançar a não ser que os encaramos. 
Comentário:
As frases estariam corretas se estivessem assim escritas: b) Vislumbra-se possibilidade de os médicos não fazerem o tratamento adequado, se não tiverem as informações adequadas ou Vislumbram-se possibilidades de os médicos não fazerem o tratamento adequado, se não tiverem as informações adequadas. c) A televisão tem de ser vista sob um prisma crítico, principalmente as telenovelas, cuja audiência é significativa. Temos de procurar saber por que elas prendem tanto os telespectadores. d) Com informações à disposição, ainda existem dúvidas sobre sexo para o jovem moderno. e) Se há problemas estruturais antigos em nossa empresa, não poderemos avançar a não ser que os encaremos.
5. (UFPE-PE – com adaptações) Leia o texto a seguir.
Abrasileiramento da Língua Portuguesa no Brasil dos primeiros tempos

A ama negra fez muitas vezes com as palavras o mesmo que a comida: machucou-as, tirou-lhes as espinhas, os ossos, as durezas, só deixando para a boca do menino branco as sílabas moles. Daí esse português de menino que no Norte do Brasil, principalmente, é uma das falas mais doces deste mundo. Sem rr nem ss; as sílabas finais moles; palavras que só faltam desmanchar-se na boca da gente. A linguagem infantil brasileira, e mesmo a portuguesa, tem um sabor quase africano: cacá, pipi, bumbum, nenen, tatá, lili (…).

Esse amolecimento se deu em grande parte pela ação da ama negra junto à criança; do escravo preto junto ao filho do senhor branco. E não só a língua infantil se abrandou desse jeito, mas a linguagem em geral, a fala séria, solene, da gente, toda ela sofreu no Brasil, ao contacto do senhor com o escravo, um amolecimento de resultados às vezes deliciosos para o ouvido. Efeitos semelhantes aos que sofreram o inglês e o francês noutras partes da América, sob a mesma influência do africano e do clima quente.

Fonte: Freyre, Gilberto. Casa-Grande & Senzala, 9a ed., Rio de Janeiro: José Olympio, 1958.

Com base na compreensão do Texto, analise a coerência das seguintes afirmações.
1. O autor põe em paralelo os campos da linguagem e da gastronomia brasileiras, destacando, nesses campos, a influência da cultura africana.

2. A escolha das palavras, do princípio ao final do texto, reforça a convergência (comparação) encontrada pelo autor entre ‘falar’ e ‘saborear’.

3. O falar “doce”, “esse português de menino”, inaugurado com a ama negra, firmou-se em todas as regiões do Brasil, indistintamente.

4. O autor demonstra perceber que há níveis distintos de formalidade entre o falar da criança e aquele do adulto.

5. O fato apreciado pelo autor constitui uma particularidade da língua portuguesa em solo americano.

Estão corretas apenas:

a) 2, 3 e 5.
b) 1, 2 e 4.
c) 1, 3 e 4.
d) 4 e 5.
e) 1, 2, 3 e 5.
Comentário: 

O item 3 não pode ser afirmado, pois há variações no falar nas diversas regiões brasileiras.

O item 5 não está correto, pois o autor refere-se ao solo brasileiro, não citando particularidades da língua em solo americano. 

6. Leia as orações atentamente.

I. Devem ter havido acordos espúrios entre prefeitos e vereadores daqueles municípios. 
II. O mundo atual oferece muita informação à seus jovens que, para falar em sexo, encontram bastante dúvidas. 
III. Os desejos consumistas vão de encontro aos apelos publicitários. 
Há problemas de construção ou impropriedades na(s) opção(ões):
a) I, II e III

b) I e II
c) I e III
d) II
e) III
Comentário:

Há problemas em todas as orações. Escritas corretamente, estas ficam assim: I) Os desejos consumistas vão ao encontro dos apelos publicitários. II) O mundo atual oferece muitas informações a seus jovens que, para falar em sexo, encontram bastantes dúvidas. III) Deve ter havido acordos espúrios entre prefeitos e vereadores daqueles Municípios.

7. Leia o quadrinho abaixo, julgue os itens como Verdadeiros (V) ou Falsos (F) e, em seguida, assinale a opção correta.
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Fonte: http://www.nadaver.com/category/quadrinhos/

Quadrinhos de Victor Mazzei, Os Congas – Publicado em 28/fev/2008. Questões publicadas no site www.nadaver.com. com adaptações.
1. O autor trabalha expressões fazendo um “jogo de palavras” com o nome da marca de tênis e o sentido das idéias, por exemplo: o “personagem-tênis” All Star, com sua resposta, quer dizer que “está mas não está”.
2. A escolha das palavras e expressões reforça a convergência encontrada pelo autor a partir da  influência da cultura norte-americana em nossa cultura.
3. Pode-se dizer, pela interpretação do texto, que o falar desses personagens-tênis firma-se entre os jovens de todas as regiões do Brasil, indistintamente.

4. O autor demonstra perceber que há níveis distintos de formalidade entre o falar dos jovens e aquele do adulto, deixando clara a distinção entre expressões e discursos.
5. O fato representado pelo autor constitui uma ironia, fazendo uma brincadeira com jogo de palavras e sentidos e não uma particularidade da língua portuguesa.
A seqüência correta é:

a) V, V, F, V, F

b) V, F, V, F, V

c) F, V, V, F, V

d) V, F, F, F, V

e) F, F, V, V, F

Comentário
a) A criatividade do autor trabalha um jogo de palavras e sentidos para compor o diálogo dos quadrinhos. b) Embora seja de conhecimento que há penetração da cultura norte-americana em nosso país e a marca que nomeia o personagem seja dos EUA, o autor faz um jogo de palavras (semântico) sem intenção de “reforçar” especificamente tal a influência. c) Não há elementos que possam afirmar que os jovens adotam o falar dos personagens em todas as regiões do país. d) Não há distinção entre expressões e discursos que definam faixas etárias no texto dos quadrinhos. e) O autor trabalha o jogo de palavras e sentidos de forma irônica e não particularidades da língua.

8. Leia o quadrinho abaixo, julgue os itens como Verdadeiros (V) ou Falsos (F) e, em seguida, assinale a opção correta.
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Fonte: http://www.nadaver.com/category/quadrinhos/

Quadrinhos de Victor Mazzei, Os Congas – Publicado em 01/março/2008. Questões publicadas no site www.nadaver.com. com adaptações.
1. (   ) Como um apólogo, gênero textual em que o enredo é protagonizado por objetos inanimados, o diálogo das tiras representa fatos vivenciados pelo homem.

2.  (   ) Pode-se afirmar, pela leitura das tiras, que  o ”Conga” é namorado de “Carlota”.

3. (   ) Na segunda tirinha, o autor emprega a expressão “pé-de-chinelo” com sentido figurado, significando “rapaz pobre e insignificante”.
4. (   ) Na mesma tira (2), o autor trabalha outros sentidos, o da imagem como representação do real ao lado do discurso, ou seja, há dois “rapazes “tênis masculinos”, uma “garota” (tênis feminino) e um outro “rapaz pobre e insignificante” (o “pé-de-chinelo”). 
5. (   ) O uso de gírias (“de papo”, “tô de boa”, “o cara”, “mó”) é comum em tiras e quadrinhos, e expressam a linguagem utilizada informalmente por grupos sociais.

A seqüência correta é:

a) V, F, V, V, V
b) V, F, V, F, V

c) F, V, V, F, V

d) V, F, F, F, V

e) F, F, V, V, F

Comentário:
a) O autor coloca objetos inanimados em cujas falas representam o gênero humano. b) O texto não afirma isso, embora possa sugerir que são “amigos” ou que haja “algum tipo de relacionamento” mais íntimo entre eles. c) Pela expressão da fala do personagem entende-se o sentido mencionado na assertiva. d) A presença da imagem e das expressões no discurso são elementos que o autor utiliza para compor a representação do real. e) Embora também sejam utilizadas em gêneros literários, as gírias estão presentes em quadrinhos e tiras, sendo característica de fala de alguns grupos.

9. Leia com atenção as frases a seguir. 
I. No site você conhece muitas pessoas sem nenhum compromisso. 
II. Trouxe o remédio para seu pai que está dentro deste vidrinho. 

III. As cenas de erotismo podem ser traumatizantes para as crianças, mas só as mais fortes. 

Há ambigüidade ou duplo sentido na(s) opção(ões):

a) I, II e III

b) I e II

c) I e III

d) II

e) III

Comentário:
Há problemas em todas as orações. Escritas corretamente, estas ficam assim: I) No site você conhece, sem nenhum compromisso, muitas pessoas. II) Trouxe, dentro deste vidrinho, o remédio para seu pai. III) As cenas mais fortes de erotismo podem ser traumatizantes para as crianças.

10. (UnB – adaptado) Leia o texto abaixo. 
A voz dos escritores

José Saramago e Wole Soyinka compartilham o fato de terem sido ambos agraciados com o Nobel de Literatura: Saramago, escritor português, em 1998, e o nigeriano Soyinka em 1986. Os dois fizeram parte de um grupo de escritores que esteve em Ramallah, examinando as condições locais e entrevistando-se com Yasser Arafat. 

Soyinka escreveu que sente, por um lado, arrepios quando escuta os árabes chamarem de mártires os terroristas suicidas. Mas, por outro, conta que ouviu relatos em que "tanques arrombam e atravessam paredes à noite, despejando escombros sobre membros da família adormecidos" – e, diante disso, concluiu ser “impossível continuar visceralmente desengajado ou não se sentir moralmente agredido". Eis o escritor em sua nobre dimensão de servir – para os leitores, para seu próprio povo e para o mundo em geral – de reservatório de consciência.

Saramago comparou o que viu na Cisjordânia a Auschwitz. Cometeu não só um exagero, mas também o pecado de se ter rebaixado – ele, tão digno e tão bom escritor – à vulgaridade dos paralelos demagógicos. Em bom português do Brasil, "apelou". Tudo bem, Hitler é alguém que habita esfera única na escala da degradação humana. Mas outras comparações são cabíveis.

Milosevic, por exemplo, ou Pinochet. Milosevic foi julgado por um tribunal internacional. Pinochet foi denunciado na Espanha e preso na Inglaterra. São dois casos que introduziram a moda de julgar chefes de Estado em outros países que não os seus. Ariel Sharon seria candidatíssimo a igual destino.

Fonte: Roberto Pompeu de Toledo. Veja, 17/4/2002, p. 126 (com adaptações).

Glossário:

Ramallah (Rām Allāh, em árabe significa "Monte de Deus" ou "Casa de Deus") é uma cidade situada no centro da Palestina (Cisjordânia), próxima de Jerusalém. Os árabes palestinos consideram como sua capital al-Quds ("a Santa", isto é Jerusalém). Contudo, devido à permanente situação de conflito com o Estado de Israel, fizeram de Rāmallāh a capital provisória da administração palestiniana. 
Auschwitz era um campo de concentração nazista durante a Segunda Guerra Mundial. Segundo muitas fontes, Auschwitz foi um campo de extermínio em massa. Campo de extermínio era o termo aplicado a um grupo de campos construídos pela Alemanha Nazista durante a Segunda Guerra Mundial com o objetivo expresso de matar os judeus da Europa.

Considerando as idéias do texto, e conhecimentos afins, julgue os itens abaixo e, em seguida, assinale a opção correta.  
1. A posição do escritor nigeriano Soyinka acerca do conflito no Oriente Médio é ambígua, uma vez que não defende os interesses dos árabes nem os interesses dos judeus.

2. A comparação feita por Saramago entre a Cisjordânia e Auschwitz permite concluir que ele considera o território árabe atual como um campo de concentração onde os judeus estariam reproduzindo situações semelhantes às sofridas por seus ancestrais durante a Segunda Guerra Mundial.

3. Infere-se do texto que, se Hitler ainda estivesse vivo, ele provavelmente seria julgado por seus crimes de guerra em um tribunal internacional.
4. Para o autor do texto, servir de "reservatório de consciência" (linha 10) é tarefa para os líderes das comunidades em confronto.

5. Ariel Sharon seria candidato a ser julgado por um tribunal internacional devido ao massacre étnico que vem praticando nos campos da Cisjordânia, principalmente após a perda do apoio dos setores religiosos e do governo dos Estados Unidos da América.

Estão corretas apenas:
a) 2, 3 e 5.

b) 1, 2 e 4.


c) 1, 3 e 4.


d) 4 e 5.


e) 1, 2 e 3.
Comentário:
São falsos apenas os itens: 4) Servir de "reservatório de consciência" é próprio da nobre dimensão do escritor, segundo o trecho: “Eis o escritor em sua nobre dimensão de servir – para os leitores, para seu próprio povo e para o mundo em geral – de reservatório de consciência.” 5) O texto não faz referência à perda do apoio dos setores religiosos e do governo dos Estados Unidos da América.

11. (CEFET- PR – com adaptações) Leia o seguinte trecho, extraído de Machado de Assis, e depois responda:
“Há dessas lutas terríveis na alma de um homem. Não, ninguém sabe o que se passa no interior de um sobrinho, tendo de chorar a morte de um tio e receber-lhe a herança. Oh, contraste maldito! Aparentemente tudo se recomporia, desistindo o sobrinho do dinheiro herdado; ah! mas então seria chorar duas coisas: o tio e o dinheiro.”
A “luta terrível” na alma do sobrinho, de que fala o autor, consiste em:

I)
amaldiçoar a herança deixada pelo tio e recompor-se da perda do parente.

II)
lamentar a morte do tio e alegrar-se com a herança deixada por ele.

III) desistir da herança e chorar a perda do tio.

Sendo assim: 
a) apenas a afirmativa I está correta.

b) apenas a afirmativa II está correta.

c) apenas a afirmativa III está correta.

d) estão corretas as afirmativas I e II.

e) estão corretas as afirmativas I e III.

Comentário: 
O contraste a que se refere o autor é a tristeza pela morte em relação à alegria pela herança.
12. Leia atentamente o texto a seguir.

O idioma, vivo ou morto?

O grande problema da língua pátria é que ela é viva e se renova a cada dia. Problema não para a própria língua, mas para os puristas, aqueles que fiscalizam o uso e o desuso do idioma. Quando Chico Buarque de Holanda criou na letra de “Pedro Pedreiro” o neologismo “penseiro”, teve gente que chiou. Afinal, que palavra é essa? Não demorou muito, o Aurélio definiu a nova palavra no seu dicionário. Isso mostra o vigor da Língua Portuguesa. Nas próximas edições dos melhores dicionários, não duvidem: provavelmente virá pelo menos uma definição para a expressão “segura o tcham”. Enfim, as gírias e expressões populares, por mais erradas ou absurdas que possam parecer, ajudam a manter a atualidade dos idiomas que se prezam.

Fonte: Fragmento do texto de Jorge Fernando dos Santos. Publicado no Estado de Minas,
Belo Horizonte, 10 jun. 1996. 

De acordo com o texto, marque a opção INCORRETA. 
a) No trecho “Quando Chico Buarque de Hollanda criou […] o neologismo “penseiro”, teve gente que chiou.”, há uma forma que é consagrada na oralidade e que não é aceita pelas regras da norma escrita culta.

b) O autor, ao defender o dinamismo da língua, incorre em uma contradição, fato evidenciado no trecho: “Não demorou muito, o Aurélio definiu a nova palavra no seu dicionário.”

c) No trecho “Enfim, as gírias e expressões populares […] ajudam a manter a atualidade dos idiomas”, o autor deixa claro seu posicionamento desfavorável à absorção destas expressões populares pela Língua, embora considere ser um fato que ocorre com o tempo.

d) No trecho: “Isso mostra o vigor da Língua Portuguesa”, o vocábulo “vigor” pode ser substituído por “força” sem prejuízo no sentido do mesmo.

e) Ao contrário de “chiou”, o vocábulo “tcham” não é uma gíria, sendo apenas uma expressão específica criada por determinado grupo numa composição.

Comentário:
a) O autor utiliza a expressão “teve gente que chiou”, a qual não é aceita na norma culta e é consagrada na oralidade. b) O trecho acaba por ser uma contradição à idéia anterior: de esse dinamismo ser um problema para a Língua e para os puristas. c) O autor não se mostra “desfavorável” às mudanças da Língua e afirma que as gírias e expressões populares também são importantes para mantê-la viva. d) O substantivo “vigor” pode ser substituído pelo substantivo “força” sem prejuízo de sentido, basta apenas fazer o ajuste de gênero (masculino/feminino). e) Embora seja uma palavra de conhecimento popular em algumas regiões e por alguns grupos, não se pode afirmar que seja uma “gíria”.

13. Associe as colunas.
	Coluna 1:

1. Expressões e/ou termos que podem ser utilizados para “unir” idéias dentro de um texto, dando-lhes coesão.

2. Expressões e/ou impropriedades que aparecem tanto na oralidade quanto no texto escrito, prejudicando a estrutura e sintaxe do texto.

3. Palavras e/ou expressões que funcionam, nos textos, como conexão entre idéias, para que o texto cumpra sua função primordial, de veículo de articulação entre o autor e seu leitor.

4. Palavras e/ou expressões que se incorporam à Língua e fazem aproximação entre a língua falada e a língua escrita, bem como elementos de “renovação” e dinamismo lingüístico.

	Coluna 2:

( 3 ) Pronomes, verbos, substantivos, adjetivos, advérbios, artigos, conjunções e outros, com valor de causa, conseqüência, condição, finalidade etc. 

( 2 ) Gerundismo, clichês, prolixidade, achismos, embromação etc.

( 1 ) Conectivos ou conectores.

( 4 ) Gírias, expressões populares ou da oralidade, expressões idiomáticas, silogismos etc.




A seqüência correta é:
a) 2, 3, 1 e 4.


b) 3, 2, 1 e 4.

c) 1, 3, 2 e 4.
  
d) 1, 3, 4 e 2.


e) 3, 2, 4 e 1.
14. Leia o fragmento abaixo:

 “Todas as estrelas nascem da mesma forma: pela união de gases”, diz astrônomo Roberto Boczko, da Universidade de São Paulo (USP). Partículas de gás (geralmente hidrogênio) soltas no Universo vão se concentrando devido às forças gravitacionais que puxam umas contra as outras. Formam, assim, uma gigantesca nuvem de gás que se transforma em estrela – isto é, um corpo celeste que emite luz. A gravidade espreme essa massa gasosa a tal ponto que funde os átomos em seu interior. Essa fusão é uma reação atômica que transforma hidrogênio em hélio, gerando grande quantidade de calor e de luz. Um exemplo de estrela jovem são as Plêiades, na Via Láctea, resultado de fusões que começaram há poucos milhões de anos.

 “A gravidade espreme essa massa gasosa a tal ponto que funde os
átomos em seu interior.” Se começarmos o período acima por “A gravidade

funde os átomos em seu interior”, o elemento conector que deverá ser usado

para que se mantenha a coesão textual e o sentido original é:
a) se bem que.
b) contudo.




c) porque.
d) caso.
e) a fim de que.
Comentário:
Uma questão de coesão textual. O período apresentado é formado por duas orações, sendo que a primeira indica causa, e a segunda, conseqüência. É aquela estrutura que se aprende em gramática: tal...que, sendo a oração do que consecutiva. Ora, se começarmos pela segunda oração, com a eliminação desse “que”, a oração seguinte será subordinada causal. A única conjunção que tem esse valor é porque.
15. Leia o fragmento abaixo:
 “A estrela vira uma gigante vermelha. Um exemplo é Antares, na constelação de Escorpião – uma amostra de como ficará o Sol daqui a 4,5 bilhões de anos, engolindo todo o Sistema Solar. Já na maturidade, a falta de hidrogênio torna-se crítica. Apesar da rápida expansão, a fusão entre os gases diminui continuamente: o astro caminha para o seu fim.”

Os dois pontos que aparecem depois de “continuamente” podem

ser substituídos, sem alteração de sentido, por:
a) porque.




b) e.
c) mas.
d) ou.
e) à medida que.
Comentário:

As conjunções porque, mas, ou e à medida que introduziriam, na frase, valores de:causa, adversidade, alternância e proporção, respectivamente, alterando totalmente o sentido da mesma. A idéia é de adição, seguimento, conclusão, valores expressos pela conjunção aditiva e.
16. (TCM/RIO – Adaptado) Leia atentamente o texto abaixo.

REPUTAÇÃO ILIBADA

Há, no Brasil, cargos para os quais a lei exige reputação ilibada, ou seja, fama ou renome sem mancha. Servem de exemplo ministros do STF (Supremo Tribunal Federal) e do STJ (Superior Tribunal de Justiça). Para outros, o que é verdadeiro paradoxo criado pelo constituinte de 1988, reputação ilibada não basta, pois para o ministro do Tribunal de Contas da União a Constituição também impõe a idoneidade moral. Não é fácil explicar para que serve a dupla imposição, quando dispensada nas duas mais importantes cortes judiciárias do país. Sugeriria a insuficiência da reputação sem mácula, o que levaria ao absurdo.

As distinções oferecem outras curiosidades. Os ministros do STF e do STJ devem ter notável saber jurídico, mas basta, para os do Tribunal de Contas da União, o notório conhecimento jurídico, entre outras qualidades. A distinção é inócua, embora os juristas digam que a lei não contém vocábulos inúteis. Saber e conhecimento, tanto quanto notável e notório, são palavras ocas. Dependem dos valores subjetivos de quem as aplique. Para presidente da República, para deputado e senador, nada disso é exigido. Eleitos pelo voto popular, submetem-se a variáveis limites de idade. Não carecem de saber ou conhecimento. Basta que não sejam analfabetos. O presidente da República deve cumprir a lei e manter a probidade administrativa, mas nem sequer pode ser processado por crimes comuns, como aconteceria com o adultério não perdoado pela mulher.

Nos Estados Unidos, sob desculpa de exigirem reputação ilibada de seu presidente, os discursos moralistas esquecem a história. Clinton errou e errou feio, mas não está só. Houve líderes de porte, mas maridos nem sempre fidelíssimos, como Roosevelt e John Kennedy, este com a vantagem do inegável bom gosto. (...) A palavra decoro tem uma certa vantagem para definir o que se espera dos líderes políticos. É lamentável que, muitas vezes, decoro seja confundido com a ação que, embora irregular, termina sem ser descoberta. No processo por ofensa ao decoro, o senso de justiça se afoga na valoração política e no escândalo da mídia, interferindo contra ou a favor do acusado.

(Walter Ceneviva, Folha de S. Paulo)

O fragmento em que o autor explica o “verdadeiro paradoxo criado pelo constituinte de 1988” é:
a) “...quando dispensada nas duas mais importantes cortes judiciárias do país”. 

b) “...a lei exige reputação ilibada, ou seja, fama ou renome sem mancha”. 

c) “Servem de exemplo ministros do STF (Supremo Tribunal Federal) e do STJ

(Superior Tribunal de Justiça)”. 

d) “as distinções oferecem outras curiosidades”.
e) “... sob desculpa de exigirem reputação ilibada de seu presidente, os discursos moralistas esquecem a história”.

Comentário:

O texto nos diz que a lei exige que os ministros do STF e do STJ tenham reputação ilibada. É um paradoxo, porque para o ministro do TCU, corte hierarquicamente abaixo das outras duas citadas, há uma dupla imposição: reputação ilibada e idoneidade moral.

17. (TCM/RIO – Adaptado) Leia atentamente o texto abaixo.

REPUTAÇÃO ILIBADA

Há, no Brasil, cargos para os quais a lei exige reputação ilibada, ou seja, fama ou renome sem mancha. Servem de exemplo ministros do STF (Supremo Tribunal Federal) e do STJ (Superior Tribunal de Justiça). Para outros, o que é verdadeiro paradoxo criado pelo constituinte de 1988, reputação ilibada não basta, pois para o ministro do Tribunal de Contas da União a Constituição também impõe a idoneidade moral. Não é fácil explicar para que serve a dupla imposição, quando dispensada nas duas mais importantes cortes judiciárias do país. Sugeriria a insuficiência da reputação sem mácula, o que levaria ao absurdo.

As distinções oferecem outras curiosidades. Os ministros do STF e do STJ devem ter notável saber jurídico, mas basta, para os do Tribunal de Contas da União, o notório conhecimento jurídico, entre outras qualidades. A distinção é inócua, embora os juristas digam que a lei não contém vocábulos inúteis. Saber e conhecimento, tanto quanto notável e notório, são palavras ocas. Dependem dos valores subjetivos de quem as aplique. Para presidente da República, para deputado e senador, nada disso é exigido. Eleitos pelo voto popular, submetem-se a variáveis limites de idade. Não carecem de saber ou conhecimento. Basta que não sejam analfabetos. O presidente da República deve cumprir a lei e manter a probidade administrativa, mas nem sequer pode ser processado por crimes comuns, como aconteceria com o adultério não perdoado pela mulher.

Nos Estados Unidos, sob desculpa de exigirem reputação ilibada de seu presidente, os discursos moralistas esquecem a história. Clinton errou e errou feio, mas não está só. Houve líderes de porte, mas maridos nem sempre fidelíssimos, como Roosevelt e John Kennedy, este com a vantagem do inegável bom gosto. (...) A palavra decoro tem uma certa vantagem para definir o que se espera dos líderes políticos. É lamentável que, muitas vezes, decoro seja confundido com a ação que, embora irregular, termina sem ser descoberta. No processo por ofensa ao decoro, o senso de justiça se afoga na valoração política e no escândalo da mídia, interferindo contra ou a favor do acusado.

(Walter Ceneviva, Folha de S. Paulo)

“Dependem dos valores subjetivos de quem as aplique” significa:

a) modificam os valores de quem as enuncia.

b) têm seus sentidos fixados apenas nos dicionários.

c) tomam significado de acordo com padrões individuais.

d) referem-se àqueles que a utilizam.

e) caracterizam-se pela univocidade.
Comentário:

Algo tem caráter subjetivo quando depende de opinião, ou seja, obedece a padrões individuais, e não coletivos. Por isso a resposta é a letra c. A letra e fala em univocidade, que significa homogeneidade, inequivocidade. Uma coisa é unívoca quando não dá margem a interpretações diversas, a ambigüidades. Valores subjetivos não são valores unívocos, pois podem ser múltiplos, embora digam respeito ao indivíduo. Alguém pode ter idéias variadas ou fazer interpretações variadas sobre uma mesma coisa. 

18. (TCM/RIO – Adaptado) Leia atentamente o texto abaixo.

REPUTAÇÃO ILIBADA

Há, no Brasil, cargos para os quais a lei exige reputação ilibada, ou seja, fama ou renome sem mancha. Servem de exemplo ministros do STF (Supremo Tribunal Federal) e do STJ (Superior Tribunal de Justiça). Para outros, o que é verdadeiro paradoxo criado pelo constituinte de 1988, reputação ilibada não basta, pois para o ministro do Tribunal de Contas da União a Constituição também impõe a idoneidade moral. Não é fácil explicar para que serve a dupla imposição, quando dispensada nas duas mais importantes cortes judiciárias do país. Sugeriria a insuficiência da reputação sem mácula, o que levaria ao absurdo.

As distinções oferecem outras curiosidades. Os ministros do STF e do STJ devem ter notável saber jurídico, mas basta, para os do Tribunal de Contas da União, o notório conhecimento jurídico, entre outras qualidades. A distinção é inócua, embora os juristas digam que a lei não contém vocábulos inúteis. Saber e conhecimento, tanto quanto notável e notório, são palavras ocas. Dependem dos valores subjetivos de quem as aplique. Para presidente da República, para deputado e senador, nada disso é exigido. Eleitos pelo voto popular, submetem-se a variáveis limites de idade. Não carecem de saber ou conhecimento. Basta que não sejam analfabetos. O presidente da República deve cumprir a lei e manter a probidade administrativa, mas nem sequer pode ser processado por crimes comuns, como aconteceria com o adultério não perdoado pela mulher.

Nos Estados Unidos, sob desculpa de exigirem reputação ilibada de seu presidente, os discursos moralistas esquecem a história. Clinton errou e errou feio, mas não está só. Houve líderes de porte, mas maridos nem sempre fidelíssimos, como Roosevelt e John Kennedy, este com a vantagem do inegável bom gosto. (...) A palavra decoro tem uma certa vantagem para definir o que se espera dos líderes políticos. É lamentável que, muitas vezes, decoro seja confundido com a ação que, embora irregular, termina sem ser descoberta. No processo por ofensa ao decoro, o senso de justiça se afoga na valoração política e no escândalo da mídia, interferindo contra ou a favor do acusado.

(Walter Ceneviva, Folha de S. Paulo)

Os elementos que estabelecem a coesão entre o 1º e o 2º parágrafos e entre o 2º e o 3º são, respectivamente:

a) “embora” e “como”.
b) “também” e “mas nem sequer” .  

c) “mas” e “probidade administrativa” .
d) “entre outras qualidades” e “de quem” . 

e) “outras curiosidades” e “nada disso” . 

Comentário:

Estabelecer a coesão entre parágrafos é uni-los por meio de elementos chamados conectores. A expressão “outras curiosidades” faz menção a elementos do parágrafo anterior, preparando o leitor para novas informações, acréscimos que serão feitos no atual parágrafo. Da mesma forma, “nada disso” conduz o leitor a algo citado no 2º parágrafo.

19. (CBM – RJ – Adaptado) Leia o texto abaixo.

PELES DE SAPOS
Em 1970 e 1971, houve, no Nordeste brasileiro, uma enorme procura por sapos, que eram caçados para que suas peles fossem exportadas para os Estados Unidos. Lá elas eram usadas para fazer bolsas, cintos e sapatos. Isso levou a uma drástica diminuição da população de sapos nessa região. 

O sapo se alimenta de vários insetos, principalmente mariposas, grilos e besouros. É um animal voraz, isto é, comilão. Quando adulto chega a comer trezentos besouros por dia. Sem os sapos, seus inimigos naturais, as mariposas, os besouros e os grilos, proliferaram de maneira assustadora. Esses insetos invadiram as cidades. Mariposas e besouros concentraram-se em torno dos postes de iluminação pública e também entraram nas casas, causando grandes transtornos. Os grilos, com seu cricri, não deixavam as pessoas dormirem. 
Em maio de 1972, na cidade de lati, em Pernambuco, a população, em uma espécie de mutirão, varreu ruas e calçadas, amontoando principalmente besouros, e também mariposas e grilos mortos, para serem levados por caminhões de lixo. Em apenas três dias encheram-se mais de oitenta caminhões com esses bichos! O governo proibiu a caça de sapos e passou a fiscalizar a exportação de suas peles. 

(Ruth de Gouvêa Duarte)

O título do texto, Peles de sapos, representa:
a) o motivo da invasão dos insetos nas cidades.
b) o objetivo econômico dos exportadores.
c) a razão de ter aumentado o número de grilos e mariposas.
d) uma riqueza importante do Nordeste brasileiro.
e) a causa da extinção definitiva dos sapos.
Comentário:

A resposta só pode ser a opção b porque, segundo o texto, as peles eram importadas para os Estados Unidos. O que interessava aos exportadores eram tão-somente as peles.

20. (CBM – RJ – Adaptado) Leia o texto abaixo.

PELES DE SAPOS
Em 1970 e 1971, houve, no Nordeste brasileiro, uma enorme procura por sapos, que eram caçados para que suas peles fossem exportadas para os Estados Unidos. Lá elas eram usadas para fazer bolsas, cintos e sapatos. Isso levou a uma drástica diminuição da população de sapos nessa região. 

O sapo se alimenta de vários insetos, principalmente mariposas, grilos e besouros. É um animal voraz, isto é, comilão. Quando adulto chega a comer trezentos besouros por dia. Sem os sapos, seus inimigos naturais, as mariposas, os besouros e os grilos, proliferaram de maneira assustadora. Esses insetos invadiram as cidades. Mariposas e besouros concentraram-se em torno dos postes de iluminação pública e também entraram nas casas, causando grandes transtornos. Os grilos, com seu cricri, não deixavam as pessoas dormirem. 
Em maio de 1972, na cidade de lati, em Pernambuco, a população, em uma espécie de mutirão, varreu ruas e calçadas, amontoando principalmente besouros, e também mariposas e grilos mortos, para serem levados por caminhões de lixo. Em apenas três dias encheram-se mais de oitenta caminhões com esses bichos! O governo proibiu a caça de sapos e passou a fiscalizar a exportação de suas peles. 

(Ruth de Gouvêa Duarte)

Uma informação conta com uma série de elementos básicos: o que

aconteceu, quem participou dos acontecimentos, onde e quando se passaram, como e por que ocorreram os fatos etc. Considerando que o acontecimento básico do texto 1 é a caça aos sapos, assinale a informação que não está presente no texto:
a) onde ocorreu: no Nordeste brasileiro.

b) quando ocorreu: em 1970 e 1971.

c) para que ocorreu: exportação de peles.

d) como ocorreu: armadilhas especiais.

e) conseqüência da caçada: redução da população de sapos.
Comentário:

O texto não fala sobre a maneira como os sapos eram caçados. Basta lê-lo uma segunda vez para verificar isso. As outras opções estão perfeitas.

21. (CBM – RJ – Adaptado) Leia o texto abaixo.

PELES DE SAPOS
Em 1970 e 1971, houve, no Nordeste brasileiro, uma enorme procura por sapos, que eram caçados para que suas peles fossem exportadas para os Estados Unidos. Lá elas eram usadas para fazer bolsas, cintos e sapatos. Isso levou a uma drástica diminuição da população de sapos nessa região. 

O sapo se alimenta de vários insetos, principalmente mariposas, grilos e besouros. É um animal voraz, isto é, comilão. Quando adulto chega a comer trezentos besouros por dia. Sem os sapos, seus inimigos naturais, as mariposas, os besouros e os grilos, proliferaram de maneira assustadora. Esses insetos invadiram as cidades. Mariposas e besouros concentraram-se em torno dos postes de iluminação pública e também entraram nas casas, causando grandes transtornos. Os grilos, com seu cricri, não deixavam as pessoas dormirem. 
Em maio de 1972, na cidade de lati, em Pernambuco, a população, em uma espécie de mutirão, varreu ruas e calçadas, amontoando principalmente besouros, e também mariposas e grilos mortos, para serem levados por caminhões de lixo. Em apenas três dias encheram-se mais de oitenta caminhões com esses bichos! O governo proibiu a caça de sapos e passou a fiscalizar a exportação de suas peles. 

(Ruth de Gouvêa Duarte)

Assinale a frase em que o vocábulo destacado tem seu antônimo corretamente indicado:

a) “...para que suas peles fossem exportadas...” — compradas.
b) “...uma enorme procura por sapos...” — imensa.
c) “...levou a uma drástica diminuição da população...” — progresso.
d) “Quando adulto chega a comer...” — filhote.
e) “...seus inimigos naturais,...” — adversários.
Comentário:

Antônimos são palavras de sentido contrário, não apenas diferentes. Na letra a, as palavras não têm relação de sentido. Na b, temos dois sinônimos. Na c, que talvez engane algumas pessoas, elas não são antônimas. O antônimo de diminuição é aumento; progresso não quer dizer aumento. Inimigos e adversários, na letra e, embora parecidos, não chegam a ser sinônimos, e muito menos antônimos. Realmente, adulto é o contrário de filhote, quando a referência é a animais, portanto, a resposta é a d.

22. (CBM – RJ – Adaptado) Leia o texto abaixo.

PELES DE SAPOS
Em 1970 e 1971, houve, no Nordeste brasileiro, uma enorme procura por sapos, que eram caçados para que suas peles fossem exportadas para os Estados Unidos. Lá elas eram usadas para fazer bolsas, cintos e sapatos. Isso levou a uma drástica diminuição da população de sapos nessa região. 

O sapo se alimenta de vários insetos, principalmente mariposas, grilos e besouros. É um animal voraz, isto é, comilão. Quando adulto chega a comer trezentos besouros por dia. Sem os sapos, seus inimigos naturais, as mariposas, os besouros e os grilos, proliferaram de maneira assustadora. Esses insetos invadiram as cidades. Mariposas e besouros concentraram-se em torno dos postes de iluminação pública e também entraram nas casas, causando grandes transtornos. Os grilos, com seu cricri, não deixavam as pessoas dormirem. 
Em maio de 1972, na cidade de lati, em Pernambuco, a população, em uma espécie de mutirão, varreu ruas e calçadas, amontoando principalmente besouros, e também mariposas e grilos mortos, para serem levados por caminhões de lixo. Em apenas três dias encheram-se mais de oitenta caminhões com esses bichos! O governo proibiu a caça de sapos e passou a fiscalizar a exportação de suas peles. 

(Ruth de Gouvêa Duarte)

“O sapo se alimenta de vários insetos, principalmente mariposas, grilos

e besouros.”; o emprego de principalmente nesse fragmento do texto indica

que o sapo:
a) também come outros insetos.

b) só come mariposas, grilos e besouros.

c) prefere mariposas a grilos e besouros.

d) não come mariposas, grilos e besouros.

e) só come insetos nordestinos.
Comentário:

A palavra principalmente indica que os termos citados a seguir são os mais importantes, mas não os únicos. Assim, entende-se que o sapo come, além de outros insetos, mariposas, grilos e besouros.

23. (CBM – RJ – Adaptado) Leia o texto abaixo.

PELES DE SAPOS
Em 1970 e 1971, houve, no Nordeste brasileiro, uma enorme procura por sapos, que eram caçados para que suas peles fossem exportadas para os Estados Unidos. Lá elas eram usadas para fazer bolsas, cintos e sapatos. Isso levou a uma drástica diminuição da população de sapos nessa região. 

O sapo se alimenta de vários insetos, principalmente mariposas, grilos e besouros. É um animal voraz, isto é, comilão. Quando adulto chega a comer trezentos besouros por dia. Sem os sapos, seus inimigos naturais, as mariposas, os besouros e os grilos, proliferaram de maneira assustadora. Esses insetos invadiram as cidades. Mariposas e besouros concentraram-se em torno dos postes de iluminação pública e também entraram nas casas, causando grandes transtornos. Os grilos, com seu cricri, não deixavam as pessoas dormirem. 
Em maio de 1972, na cidade de lati, em Pernambuco, a população, em uma espécie de mutirão, varreu ruas e calçadas, amontoando principalmente besouros, e também mariposas e grilos mortos, para serem levados por caminhões de lixo. Em apenas três dias encheram-se mais de oitenta caminhões com esses bichos! O governo proibiu a caça de sapos e passou a fiscalizar a exportação de suas peles. 

(Ruth de Gouvêa Duarte)

”Em 1970 e 1971, houve, no Nordeste brasileiro, uma enorme procura por sapos, que eram caçados para que suas peles fossem exportadas para os Estados Unidos. Lá elas eram usadas para fazer bolsas, cintos e sapatos. Isso levou a uma drástica diminuição da população de sapos nessa região.”.

Nesse primeiro parágrafo do texto os elementos sublinhados se referem a

outros elementos do mesmo parágrafo; assinale a correspondência errada:
a) suas - dos sapos

b) Lá - Estados Unidos

c) elas - as peles dos sapos

d) isso - bolsas, cintos e sapatos

e) nessa região - Nordeste brasileiro
Comentário:

É questão de coesão textual. É necessário voltar ao texto e buscar as palavras destacadas. Não é difícil: pede atenção, apenas. O pronome isso não se refere aos substantivos colocados antes dele, mas sim ao fato de os sapos estarem sendo caçados. Ou seja, a enorme caça aos sapos fez com que sua população diminuísse drasticamente.

24. (CBM – RJ – Adaptado) Leia o texto abaixo.

PELES DE SAPOS
Em 1970 e 1971, houve, no Nordeste brasileiro, uma enorme procura por sapos, que eram caçados para que suas peles fossem exportadas para os Estados Unidos. Lá elas eram usadas para fazer bolsas, cintos e sapatos. Isso levou a uma drástica diminuição da população de sapos nessa região. 

O sapo se alimenta de vários insetos, principalmente mariposas, grilos e besouros. É um animal voraz, isto é, comilão. Quando adulto chega a comer trezentos besouros por dia. Sem os sapos, seus inimigos naturais, as mariposas, os besouros e os grilos, proliferaram de maneira assustadora. Esses insetos invadiram as cidades. Mariposas e besouros concentraram-se em torno dos postes de iluminação pública e também entraram nas casas, causando grandes transtornos. Os grilos, com seu cricri, não deixavam as pessoas dormirem. 
Em maio de 1972, na cidade de lati, em Pernambuco, a população, em uma espécie de mutirão, varreu ruas e calçadas, amontoando principalmente besouros, e também mariposas e grilos mortos, para serem levados por caminhões de lixo. Em apenas três dias encheram-se mais de oitenta caminhões com esses bichos! O governo proibiu a caça de sapos e passou a fiscalizar a exportação de suas peles. 

(Ruth de Gouvêa Duarte)

“É um animal voraz, isto é, comilão.”; o emprego de “isto é” nesse

segmento do texto mostra que:
a) voraz e comilão são palavras de significados diferentes.

b) o autor empregou erradamente a palavra voraz.

c) o autor quer explicar melhor o significado de voraz.

d) comilão é vocábulo mais raro do que voraz.

e) o autor não está interessado em que o leitor entenda o que escreve.
Comentário:

A locução isto é possui valor explicativo. Tem largo uso em português e é empregada entre vírgulas (quando no meio da frase), o que é mais freqüente. Com medo de que o leitor desconheça o significado da palavra voraz, o autor resolveu explicá-la, utilizando-se da expressão isto é e indicando, então, um sinônimo, uma palavra mais simples: comilão.

25. (CBM – RJ – Adaptado) Leia o texto abaixo.

PELES DE SAPOS
Em 1970 e 1971, houve, no Nordeste brasileiro, uma enorme procura por sapos, que eram caçados para que suas peles fossem exportadas para os Estados Unidos. Lá elas eram usadas para fazer bolsas, cintos e sapatos. Isso levou a uma drástica diminuição da população de sapos nessa região. 

O sapo se alimenta de vários insetos, principalmente mariposas, grilos e besouros. É um animal voraz, isto é, comilão. Quando adulto chega a comer trezentos besouros por dia. Sem os sapos, seus inimigos naturais, as mariposas, os besouros e os grilos, proliferaram de maneira assustadora. Esses insetos invadiram as cidades. Mariposas e besouros concentraram-se em torno dos postes de iluminação pública e também entraram nas casas, causando grandes transtornos. Os grilos, com seu cricri, não deixavam as pessoas dormirem. 
Em maio de 1972, na cidade de lati, em Pernambuco, a população, em uma espécie de mutirão, varreu ruas e calçadas, amontoando principalmente besouros, e também mariposas e grilos mortos, para serem levados por caminhões de lixo. Em apenas três dias encheram-se mais de oitenta caminhões com esses bichos! O governo proibiu a caça de sapos e passou a fiscalizar a exportação de suas peles. 

(Ruth de Gouvêa Duarte)

Comilão é uma palavra que pertence, por relação de significado, ao grupo de:

a) comício, cômodo.
b) côncavo, convexo.
c) compadre, comadre.
d) colega, colaborador.
e) comida, comestível.
Comentário:

A questão trata do conhecimento dos radicais, contudo é muito simples. Comilão é o que come muito, logo pertencem à sua família lingüística as palavras comida e comestível.
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